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A poucos dias das Eleições Europeias cresce 
a confiança no reforço da CDU. Eleger uma 
Voz Ecologista Portuguesa para o PE é refor-
çar os interesses do nosso país e promover 
a defesa da sustentabilidade do desenvolvi-
mento de Portugal e da UE, é reforçar eco-
logicamente o Grupo Verde no Parlamento 
Europeu e é dar mais expressão às Lutas que 
o Partido Ecologista Os Verdes tem travado 
ao longo destes 30 anos.

O contínuo reforço da 
CDU e das forças 

que compõem esta 
coligação tem-se 
demonstrado uma 
verdadeira alavan-
ca no combate à 
austeridade, na 

oposição ao Gover-
no de Paulo Portas 

e Passos Coelho, mas 
também na denuncia do 

que tem sido o papel do Partido Socialista em 
todo este processo e as suas responsabilida-
des na austeridade aplicada a Portugal e no 
pedido de intervenção da Troika.

É no reforço da CDU que reside o caminho 
para a mudança. Um caminho cada vez mais 
urgente mas também cada vez mais possível. 
Mobilizar para Votar CDU, obter mais votos, 
eleger mais eurodeputados e fortalecer o 
projeto unitário que representa a CDU é pos-

Se a União Europeia ainda faz sentido então terá de mudar profun-
damente. Uma União Europeia não pode abdicar de séculos de história 
e pretender que funciona bem se uns estados, mais desenvolvidos ou mais ricos ou mais 
populosos podem subjugar outros aos seu interesses económicos e financeiros. Uma União 
Europeia não pode funcionar se for apenas arena e pasto para as grandes 
multinacionais e para a especulação financeira, destruindo os direitos 
dos seus cidadãos. Se estiver demasiado afastada destes e não 
conseguir responder às suas aspirações e ansiedades. Não nos 
interessa uma União Europeia que serve apenas para melhor con-
dicionar os seus cidadãos ao capitalismo selvagem, à destruição 
dos estados sociais e à progressiva perda de soberania dos vários 
países membros. Uma União Europeia assim não tem futuro.

E estas eleições para o Parlamento Europeu 
serão determinantes para possibilitar uma 
mudança profunda na Europa.
Uma profunda mudança que se quer também na Política Nacional. 
Reforçar a CDU no Parlamento Europeu é contribuir para essa 
mudança ao nível Europeu e é também continuar o caminho de 
oposição ao Governo, contribuir para a sua queda e inverter a 

degradação do país.

25 de Maio, Vota Verde, Vota CDU! 
Uma Voz Ecologista Portuguesa no 
Parlamento Europeu. Um pequeno gesto 
para acionar a alavanca da mudança.

sível e está nas mãos 
e na vontade de cada 
um de nós. 

O 40º aniversário da 
revolução Primaveril 
Portuguesa testemunha 
uma profunda inversão 
daquelas que foram as gran-
des conquistas de Abril de 
74. A destruição da Escola 
Pública, do serviço nacio-
nal de saúde, uma crise 
profunda na habitação e 
nos direitos laborais, os 
níveis de desemprego a atin-
girem valores record, a privatiza-
ção de bens essenciais como a água, 
os transportes, a gestão de resíduos e as 
energias, uma perca substancial de soberania. 
Não podemos deixar murchar a nossa festa, 
temos que revitalizar as sementes esquecidas 
nos jardins espalhados pelo país.
Recolocar a herança de Abril nas prioridades 
do país e a possibilidade de desenvolvimento 
e crescimento económico e sustentável, pas-
sa também pelo reforço da CDU e dos Verdes.

Dia 25 de Maio
Vota CDU – PCP-PEV

OS VERDES FIZERAM

21 de Março. Distrito de Lisboa.
A CDU de Lisboa promoveu, nos 
Paços do Concelho, uma confe-
rência de imprensa para fazer o 
balanço dos 100 dias de Governo 
PS na Cidade de Lisboa.

25 de Março. Distrito de Lisboa.
Os Verdes reuniram com o LNEC 
em Lisboa sobre questões relacio-
nadas com o amianto.

31 de Março. Distrito Santarém.
O Colectivo Regional do PEV reuniu 
em Santarém com intuito de pro-
gramar acções futuras no distrito.

1 de Abril. Distrito de Lisboa.
Na estção do Oriente, em Lisboa Os 
Verdes ergueram um monumento 
“A pirâmide das mentiras acumula-
das” aos mentirosos do ano: Paulo 
Portas e Passos Coelho.

OS VERDES PARTICIPARAM

22 de Março. Distrito de Lisboa.
Os Verdes participaram no debate 
da Intervenção Democrática sob o 
lema “Retomar Abril”.

29 de Março. Distrito de Lisboa .
Os Verdes participaram no Debate 
Cívico: “Colina de Santana – 
Existem Alternativas” que decorreu 
nas instalações da Sociedade de 
Geografia de Lisboa.

31 de Março. Distrito de Lisboa.
Os Verdes estiveram na Escola 
Secundária da Amadora e participa-
ram num debate sobre o funciona-
mento do Parlamento.

1 de Abril. Distrito de Lisboa.
Os Verdes estiveram presentes na 
sessão de abertura da conferência 
sobre “Políticas de Droga e Saúde” 
que se realizou no Parlamento

3 de Abril. Distrito de Santarém.
Os Verdes marcaram presença na 
cerimónia de homenagem a Sal-
gueiro Maia, em Santarém, no dia 
do 22 aniversário da sua morte.

5 de Abril. Distrito de Setúbal.
Os Verdes participaram no no 
Encontro “40 anos do 25 de Abril, 
35 anos do Serviço Nacional de 
Saúde - A Região em defesa do 
SNS”, que se realizou no Barreiro.

5 de Abril. Distrito de Santarém.
Os Verdes participaram no 3º. 
Encontro Distrital de Comissões 
e Utentes dos Serviços Públicos 
do Distrito de Santarém, a convite 
do MUSP, que se realizou em 
Santarém.

5 de Abril.Distrito de Lisboa .
Os Verdes estiveram presentes no 
748º Aniversário da Freguesia do 
Lumiar que decorreu no Centro 
Social da Musgueira, em Lisboa.

8 de Abril. Distrito de Lisboa.
Os Verdes reuniram com a Câmara 
Municipal de Loures sobre a privati-
zação da EGF.

8 de Abril. Distrito de Lisboa.
Os Verdes reuniram com o Primeiro 
Ministro para analisar o Programa 
de assistência.

11 de Abril. Distrito de Leiria.
Uma delegação de «Os Verdes» 
marcou presença no IX Congresso 
da União de Sindicatos de Leiria, 
que se realizou na Marinha Grande.

13 de Abril Distrito de Lisboa.
Os Verdes assistiram à sessão de 
encerramento do III Congresso 
Extraordinário do PAN, em Lisboa.

15 de Abril. Distrito de Lisboa.
Os Verdes apresentaram na AM de 
Lisboa duas saudações, ao 25 de 
Abril e ao 1º de Primário, e duas 
recomendações sobre a requalifica-
ção do Edifício Panorâmico de Mon-
santo e do Conservatório Nacional 
de Lisboa, tendo sido todas 
aprovadas. Apresentaram ainda 
uma recomendação Encerramento 
de Estabelecimentos Comerciais no 
1º de Maio que foi rejeitada.

16 de Abril. Distrito de Braga.
Os Verdes participaram no debate 
“Portugal, Abril e as Europas”, que 
se realizou em Guimarães.

ECOLOJOVEM

19 de Março.
A Ecolojovem - «Os Verdes» reuniu 
com a Juventude Comunista Por-
tuguesa no âmbito das iniciativas 
da Juventude CDU para as eleições 
para o PE. Esta reunião teve lugar 
na sede do PEV, em Lisboa.

27 de Março.
A Ecolojovem - «Os Verdes» 
promoveu uma acção de contacto 
e distribuição de documentos 
na cantina do Instituto Superior 
Técnico, em Lisboa.

28 de Março.
A Ecolojovem - «Os Verdes» assina-
lou o Dia Nacional da Juventude.

31 de Março.
A Ecolojovem - «Os Verdes» 
participou no Debate “A ideologia 
política e o Pós-Troika” promovido 
pela Associação de Estudantes da 
Escola Secundária de Camões, em 
Lisboa.

5 e 6 de Maio.
A Ecolojovem - «Os Verdes» esteve 
presente no X Congresso da JCP, 
que se realizou na Faculdade de 
Medicina Dentária, em Lisboa.

10 de Maio.
A Ecolojovem - «Os Verdes» 
participou na reunião da Comissão 
de Ambiente e Qualidade de Vida, 
que teve lugar na sede do Conselho 
Nacional de Juventude, em Lisboa.

NOTÍCIAS VERDES
Os Verdes disseram, fizeram e participaram

I – Projectos de Resolução
• 996/XII/3 - Disponibilização ao 

público dos documentos estru-
turantes sobre desenvolvimento 
sustentável.

II – Declarações políticas
• 26 de Março de 2014 – sobre o 

risco de pobreza.

III – Jornadas Parlamentares
• 14 e15 de Abril – Jornadas 

Parlamentares sobre “Resíduos e 
Privatização da EGF” (realizaram-se 
reuniões com: Câmara Municipal 
de Lisboa, Comissão Sindical da 
Valorsul, QUERCUS, Associação 
de Defesa do Ambiente de Loures, 
Comissão Intersindical da Amarsul 
e Câmara Municipal de Setúbal).

IV – Requerimentos/Perguntas
• Neste preíodo Os Verdes fizeram 

4 perguntas escritas ao Governo, 
sobre saúde, assuntos laborais, 
infraestruturas rodoviárias e 
ambiente. 

OS VERDES NO PARLAMENTO
XII Legislatura > Actividade Parlamentar
Das várias iniciativas Parlamentares destacam-se as seguintes:
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Neste Período Os Verdes promoveram e participaram em diversas iniciativas no âmbito da Campanha Eleito-
ral da CDU para o Parlamento Europeu, nomeadamente comícios, debates, visitas, contatos com a população, 
reuniões com entidades, envolvendo as 3 candidatas do PEV, dirigentes e militantes ecologistas, amigos e 
simpatizantes e muitos ativistas e dirigentes do PCP, da ID e independentes, que dão corpo à coligação de 
Esquerda que é a CDU.

Dia 25 de Maio
Vota CDU – PCP-PEV



A 25 de Maio de 2014.
A Juventude decide: uma outra Europa!

Uma Voz Ecologista Portuguesa 
no Parlamento Europeu
Resumo do manifesto Eleitoral do PEV

Candidatas 
Verdes nas 
Listas  
da CDU para 
o Parlamento 
Europeu

SUSANA SILVA 
(33 anos)

• Engenheira de Gestão Rural
• Dirigente Nacional do PEV

SUSANA SILVA 
(33 anos)

• Professora
• Artesã
• Dirigente Nacional do PEV

MANUELA CUNHA 
(57 anos)
4º lugar na lista da CDU

• Animadora Cultural
• Dirigente Nacional do PEV

 A Crise, As políticas de Direita 
 e as Eleições para a Mudança 
Reforçar a CDU e eleger um deputado Verde 
para o Parlamento Europeu é uma mais valia 
e uma alavanca promotora de mudança. Uma 
mudança que urge na Europa e uma mudança 
que urge na política nacional.
Portugal vive actualmente um dos períodos 
mais difíceis da sua história democrática. A 
soberania está cada vez mais comprometida 
e a qualidade de vida e os direitos de cada 
um de nós estão ameaçados.
Há quase quarenta anos que os sucessivos 
governos PS, PSD e CDS, com as suas políti-
cas de direita, são responsáveis pela cres-
cente acumulação de lucros por parte dos 
grandes grupos económicos, pela destruição 
das conquistas de Abril e pelo retrocesso 
social que atualmente nos é imposto.
Por seu lado, a União Europeia atravessa uma 
crise estrutural e de valores que a colocam 
cada vez mais em causa. Uma União cada vez 
mais afastada dos cidadãos, das necessida-
des e aspirações dos povos dos diferentes Es-
tados Membros e que por isso tem que mudar 
para uma União de Estados soberanos que se 
entreajudam entre si, sem ser subjugados às 
determinações dos mais fortes.

 Renegociar a dívida 
 e desenvolver de forma 
 sustentável com justiça social 
Os Verdes e a CDU defendem há muito que 
para Portugal conseguir pagar a sua dívida, 
tem de a renegociar nos seus montantes, 
juros, prazos e condições de pagamento. Só 
assim conseguiremos ter alguma margem 
de manobra para investir na produção, criar 
riqueza e condições para pagar a dívida.
Desenvolver o país de forma sustentável, 
defendendo o Ambiente e uma exploração 
responsável dos nossos recursos naturais.
Um desenvolvimento que não pode descurar 
as alterações climáticas onde a União Euro-
peia deve assumir um papel de vanguarda nas 
negociações na cimeira do clima da ONU em 
Paris, em 2015. A UE pode também ter uma 
papel primordial na defesa na regulamen-
tação da comercialização de equipamentos 
para que seja feita de forma a permitir e 
potenciar a sua reutilização, reparação ou re-
ciclagem, em vez de se produzir para utilizar e 
deitar fora, entre outras áreas.
Mas o desenvolvimento sustentável não exis-
te sem justiça social. Todo o desenvolvimento 
equilibrado exige o emprego com direitos, 
o combate à precariedade, a melhoria dos 
níveis salariais. Combater o desemprego e a 

precariedae e restituir os direitos sociais rou-
bados são medidas que urge tomar também 
para travar e inverter o fluxo emigratório. Só 
no ano passado foram 130 mil os portugue-
ses que saíram do país.
Os Verdes e a CDU defendem uma socieda-
de emancipada onde os direitos sociais são 
assegurados assim como o respeito pelos 
direitos dos imigrantes e dos refugiados, a 
igualdade de género e o fim de qualquer tipo 
de discriminação.

 Energia, Transportes, 
 produção local 
 e biodiversidade 
Investir na poupança e na eficiência ener-
gética é a principal estratégia de combate 
às alterações climáticas e à destruição dos 
recursos e paisagem, e isso só se consegue 
com um setor energético público, que não 
esteja sujeito à lógica de mercado e do lucro. 
Fazer a transição para as renováveis, de-
senvolver uma rede de transportes públicos 
coletivos eficiente, complementada por uma 
forte promoção da mobilidade suave, como a 
bicicleta e as vias pedonais, e com um forte 
reforço da rede ferroviária de passageiros e 
mercadorias, é a estratégia dos Verdes. Medi-
das fundamentais para complementar o com-
bate às alterações climáticas, desvicularmo-
-nos da dependência do petróleo e combater 
o surgimento de novas centrais nucleares ao 
mesmo tempo que se desativam as centrais 
existentes.
Da mesma forma, apoiar a produção local 
reduz o transporte de mercadorias e as emis-
sões associadas e promove as economias 
locais, invertendo a dependência externa 
de alimentos que já vai em cerca de 75%, 
quando há 30 anos Portugal dependia apenas 
de 25% do exterior em termos alimentares. 
Apoiar e proteger os pequenos e médios 
agricultores, a agricultura biológica e o 
comércio justo, invertendo o grande mono-
pólio e exploração de preços que as grandes 
cadeias de supermercados ou de distribuição 
exercem, constituem objetivos programáticos 
dos Verdes e da CDU. Defender uma Europa 
Livre de OGM’s e interditar as más condições 
a que os animais são sujeitos, assim com o 
uso intensivo de antibióticos. A soberania 
alimentar passa também pela restituição da 
soberania portuguesa sobre as águas marí-
timas nacionais e o apoio às artes de pesca 
tradicionais, menos nefastas para os ecos-
sistemas marinhos. Estas práticas promovem 
também o desenvolvimento da biodiversidade 
cada vez mais ameaçada.

 Defesa e valorização 
 dos Serviços Públicos, 
 A Água é um Direito 
Serviços fundamentais ao desenvolvimen-
to de qualquer sociedade como a saúde, a 
educação, a água, a energia e os transportes 
não podem estar sujeitos à lógica do merca-
do privado. Os Verdes defendem a sua gestão 
pública, onde as pessoas e os utentes têm 
algo a dizer.

 Paz, solidariedade, 
 cooperação e igualdade 
Os Verdes defendem a PAZ acima de tudo. 
Queremos a desmilitarização e o desar-
mamento na Europa, a proibição de armas 
nucleares e outras armas de destruição 
massiva, incluindo a dissolução da NATO e 
o reforço e dignificação do papel da ONU na 
resolução de conflitos. Deve ser reforçada a 
cooperação no combate ao crime organizado, 
à lavagem de dinheiro e ao tráfico de seres 
humanos, onde a União Europeia deve ter um 
papel preponderante.

 VOTAR VERDE! VOTAR CDU! 
Eleger uma voz ecologista portuguesa no 
Parlamento Europeu é fundamental para 
defender um país soberano e desenvolvido, 
para lutar contra a austeridade e também 
para colocar como prioridades da agenda 
política portuguesa e europeia, questões 
como o combate às alteraçoes climáticas, a 
biodiversidade, os direitos sociais, a defesa 
dos sectores produtivos de forma sustentá-
vel, entre outras.
Reforçar a CDU nas próximas eleições para 
o Parlamento Europeu é uma oportunidade 
para dar voz aos que defendem uma mudan-
ça, e para penalizar aqueles que insistem 
em manter Portugal agarrado a políticas de 
austeridade.

A eleição de um deputado verde nas listas 
da CDU constitui um reforço inequívoco da 
vontade de mudar. Esse deputado eleito 
ingressará o Grupo dos Verdes no Parlamento 
Europeu, com o quem desenvolvemos traba-
lho desde a sua fundação.

VOTA VERDE! VOTA CDU!

25 DE MAIO

TU DECIDES QUE EUROPA!

Poderás consultar o Manifesto Eleitoral
do PEV na integra  em www.osverdes.pt 
e www.cdu.pt

Consultar a lista completa
em www.cdu.pt
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Envie-nos este formulário para a sede do PEV. Rua Borges Carneiro, nº 38, R/C Esq. - 1200-619 Lisboa.
Os dados serão sigilosamente processados. Por favor, preencher em letras maiúsculas.

Nome:

Morada:

Código Postal:                           -                     —

Contacto Telef.:

E-mail:

Partido
Ecologista
«Os Verdes»

Desejo aderir ao Partido Ecologista «Os Verdes»

Desejo participar em iniciativas de «Os Verdes»

Desejo receber regularmente a Folha Verde

É necessário 
Mobilizar para uma 
verdadeira política  
de esquerda


